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Resumo O presente trabalho tem como objetivo 

relatar novos registros de peixes não-nativos no 

sistema estuarino-lagunar do rio Tramandaí (SELT) 

e apresentar uma revisão das espécies de peixes 

invasoras na bacia hidrográfica do rio Tramandaí 

(BHRT), no litoral norte do Rio Grande do Sul, sul 

do Brasil. A ocorrência das espécies foi documentada 

a partir de fotografias fornecidas por pescadores 

locais obtidas entre 2007 e 2008, além da compilação 

de trabalhos científicos existentes na literatura. As 

espécies registradas para o SELT foram: carpa-

capim (Ctenopharyngodon idella), carpa-húngara 

(Cyprinus carpio), carpa-cabeça-grande 

(Hypophthalmichthys nobilis), carpa-prateada (H. 

molitrix) e uma espécie de Serrasalmidae (cf. 

Piaractus mesopotamicus). Para a BHRT são ainda 

relatadas na literatura: peixe-cachorro 

(Acestrorhynchus pantaneiro), piava (Leporinus 

obtusidens), tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) e 

porrudo (Trachelyopterus lucenai). A ocorrência 

dessas espécies na BHRT provavelmente está 

associada a escapes acidentais ocorridos de tanques 

de piscicultura nos municípios vizinhos e também 

aos alagamentos dos campos de cultivo de arroz 

durante a época de chuvas. A introdução dessas 

espécies não-nativas representa uma ameaça 

potencial aos ecossistemas aquáticos de água doce da 

região, podendo causar sérios danos à diversidade 

local e à pesca artesanal. Em vista disso, é 

fundamental que seja realizado um completo 

mapeamento dos empreendimentos de piscicultura 

existentes na BHRT e que estas atividades sejam 

regularizadas e fiscalizadas. Com intuito de 

incentivar o cultivo de espécies nativas e reduzir as 

chances de introdução de espécies invasoras é 

importante também ampliar as atividades de 

assistência técnica aos piscicultores da região. 

Palavras-chave: Espécies não-nativas. Alóctones. 

Exóticas. Invasoras. Bacia Hidrográfica do Rio 

Tramandaí. 

  

Abstract  The present work aims to report new 

records of non-native fishes in the lagoon-estuarine 

system of Tramandaí (SELT) and review the 

available information on invasive fish species in the 

Tramandai river drainage basin (BHRT), in the 

northern coast of Rio Grande do Sul, southern 

Brazil. The occurrence of these species was 

documented from photographs supplied by local 

fishermen, between 2007 and 2008, as well as from a 

literature review. The species recorded in the system 

were: bighead carp (Hypophthalmichthys nobilis), 

silver carp (H. molitrix), grass carp 

(Ctenopharyngodon idella), common carp (Cyprinus 

carpio) and one Serrasalmidae species (cf. Piaractus 

mesopotamicus). For the BHRT the following species 

are also reported in the literature: “peixe-cachorro” 

(Acestrorhynchus pantaneiro), “piava” (Leporinus 

obtusidens), Nile tilapia (Oreochromis niloticus) and 

“porrudo” (Trachelyopterus lucenai). The occurrence 

of these species in the BHRT probably resulted from 

accidental escapes from fish farm tanks in the 

nearby localities, as well as due to floods in the rice 

farms during the rainy season. The introduction of 

these non-native fishes represents a potential threat 

to aquatic ecosystems in the region, and may cause 

serious damage to the local diversity and artisanal 

fisheries. Therefore, it is essential to map all fish 

farming activities in the BHRT and to regulate and 

supervise these activities. In order to promote the 

use of native fish species and reduce the chance of 

introduction of invasive species is also important to 

enhance the technical assistance to the local fish 

farmers. 

Keywords: Non-native Species, Allochthonous 

Species, Alien Species, Invasive Species, Tramandaí 

River Drainage. 
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1 INTRODUÇÃO 

A introdução de espécies exóticas é considerada 

atualmente uma das principais ameaças à biodiversidade 

(CLAVERO; GARCÍA-BERTHOU, 2005). Espécies de 

peixes não-nativas podem causar sérios danos aos 

ecossistemas naturais, especialmente a partir da 
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introdução de patógenos e parasitos, degradação de 

hábitats, competição por recursos, hibridização e 

predação de espécies nativas (CUCHEROUSSET; 

OLDEN, 2011). Além dos impactos ambientais, 

espécies invasoras podem ocasionar sérios prejuízos 

socioeconômicos, em função da redução dos estoques 

de peixes nativos e consequente diminuição nas 

capturas das espécies alvo das atividades pesqueiras 

(AGOSTINHO; JULIO JÚNIOR, 1996; QUEROL et 

al., 2005; PERES; KLIPPEL, 2008; 

CUCHEROUSSET; OLDEN, 2011). Esta questão é 

particularmente importante em regiões como o Estado 

do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil, onde cerca de 

47 % da pesca é representada por pescadores artesanais 

de pequena escala que utilizam esta atividade como um 

recurso importante para a subsistência (PERES; 

KLIPPEL, 2008).  

Nas últimas décadas, no Rio Grande do Sul, tem 

ocorrido um aumento significativo de registros de 

peixes não-nativos em ambientes naturais, incluindo a 

presença de tilápia (Tilapia sp.) na bacia hidrográfica do 

rio Mampituba, no município de Torres (RAMOS; 

VIEIRA, 2001) e da carpa-húngara (Cyprinus carpio) 

na bacia do médio rio Uruguai (QUEROL et al. 2005). 

No sistema da laguna dos Patos, foram também 

documentadas diversas espécies de peixes exóticos, 

como o bagre-norte-africano (Clarias gariepinus) 

(BRAUN; MILANI; FONTOURA, 2003) e quatro 

espécies de carpas (Ctenopharyngodon idella, C. 

carpio, Hypophthalmichthys molitrix, H. nobilis) 

(GARCIAS et al., 2004; MILANI; FONTOURA, 2007), 

além de três espécies alóctones provenientes da bacia do 

rio Uruguai: a maria-luiza (Pachyurus bonariensis) 

(PINTO et al., 2001; BRAUN, 2005; DUFECH; 

FIALHO, 2006; MILANI; FONTOURA, 2007; 

MARQUES, 2007), o peixe-cachorro         

(Acestrorhynchus pantaneiro) (SACCOL-PEREIRA; 

MILANI; FIALHO, 2006), e o porrudo 

(Trachelyopterus lucenai) (BERTOLETTI; PEZZI; 

PEREIRA, 1995; BRAUN, 2005; MARQUES, 2007). 

No rio dos Sinos, que pertence ao sistema da laguna dos 

Patos, já foram registradas 12 espécies invasoras de 

peixes (LEAL, BREMM; SCHULZ, 2009). Na bacia 

hidrográfica do rio Tramandaí (BHRT), foram 

reportadas recentemente as ocorrências do porrudo 

(ARTIOLI; MAIA, 2010), do peixe-cachorro 

(ARTIOLI et al., 2013), da carpa-húngara e da tilápia-

do-Nilo (Oreochromis niloticus) (GUIMARÃES, 2009).  

A pesca artesanal na BHRT é uma importante 

atividade socioeconômica para as comunidades locais 

(SILVA; PERES, 2005), sendo estimado que cerca de 

1500 famílias dependam exclusivamente desta atividade 

na região (PERES; CAMPANI; KLIPPEL, 2005; 

SILVA, PERES, 2005). O sistema estuarino-lagunar de 

Tramandaí (SELT) é a principal área de pesca de toda a 

bacia hidrográfica, com uma grande variedade de artes 

de pesca utilizadas (SILVA; PERES, 2005), sendo a 

pesca do bagre (Genidens spp.) a principal atividade 

pesqueira na localidade (MACHADO et al., 2010, 

2012).  

No presente trabalho são apresentados novos 

registros de peixes não-nativos no SELT, assim como 

uma revisão das espécies invasoras documentadas na 

BHRT. Além disso, são discutidas possíveis 

implicações para as atividades pesqueiras locais e 

considerações em relação à legislação atual referente à 

piscicultura de espécies de peixes não-nativas no Estado 

do Rio Grande do Sul.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

A BHRT é uma das três principais bacias hidrográficas 

do Rio Grande do Sul (REIS et al., 2003; MILANI; 

FONTOURA 2007), sendo formada por 41 lagoas que 

se comunicam com o SELT por meio do rio Tramandaí 

e do canal Camarão, que desaguam respectivamente que 

na laguna Tramandaí e na laguna Armazém 

(GUIMARÃES, 2013). Por sua vez, o SELT (ca. 

29º59’S; 50º08’W) é formado por duas lagunas 

(Tramandaí e Armazém) que se comunicam com o 

Oceano Atlântico através de um estreito canal de cerca 

de 1,5 km de extensão (Figura 1). A temperatura 

superficial da água e a salinidade no estuário podem 

variar de 12 a 29ºC e de 1,77 a 37,2, respectivamente, 

dependendo da maré e do influxo de água do rio 

Tramandaí (SCHWARZBOLD; SCHÄFER, 1984; 

ROCHA, 2013).  

As informações mais recentes apontam para cerca 

de 100 espécies de peixes de água doce na BHRT, 

incluindo espécies registradas no conjunto de lagoas 

costeiras e também aquelas presentes nos rios Maquiné 

e Três Forquilhas (MALABARBA et al., 2013). Dentre 

elas, o lambari-escuro (Astyanax douradilho), o 

cascudinho-listrado (Epactionotus bilineatus), o cará-

de-lagoa (Gymnogeophagus lacustris), a viola-da-lagoa 

(Rineloricaria quadrensis) e três espécies de peixe-rei 

(Odontesthes bicudo, O. ledae, O. piquava) 

são consideradas endêmicas da BHRT (FERRER; 

DONIN; MALABARBA, 2015).  

 

2.2 Coleta e Análise de Dados 

Os dados foram obtidos por meio de entrevistas 

informais com pescadores e confirmados a partir do 

resgate de fotografias tanto pessoais, quanto publicadas 

em um sítio eletrônico voltado à pesca da região, no 

período entre 2007 e 2008. Paralelamente aos registros 

confirmados por meio de fotografias, realizou-se um 

levantamento bibliográfico sobre as espécies de peixes 

não-nativos ocorrentes na BHRT. 

Em abril de 2008, foi realizada uma pesquisa junto à 

Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique 

Luiz Roesseler (FUNDAÇÃO ESTADUAL DE 

PROTEÇÃO AMBIENTAL HENRIQUE LUIZ 

ROESSELER, 2008) visando verificar quantos 

empreendimentos de piscicultura de espécies exóticas 

haviam licenciados na região. Além disso, foram 

realizadas entrevistas por telefone e correio eletrônico 

com os escritórios regionais da Associação 

Riograndense de Empreendimentos de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (EMATER), bem como os 



39 

 

R. Eletr. Cient. Uergs, Porto Alegre, v.1, n.1, p.37-43, dez. 2015 

 

escritórios das secretarias municipais de agricultura, 

pesca e meio ambiente para identificar quais municípios 

da BHRT possuíam atividades de piscicultura. 

Por fim, foi avaliada a classificação das espécies 

registradas segundo a mais recente legislação do Estado 

do Rio Grande do Sul referente às normas e controle de 

espécies exóticas invasoras (PORTO ALEGRE, 2013). 

Nesse sentido, as espécies listadas na Categoria 1 desta 

normativa teriam “proibido seu transporte, criação, 

soltura ou translocação, cultivo, propagação (por 

qualquer forma de reprodução), comércio, doação ou 

aquisição intencional sob qualquer forma”, enquanto as 

da Categoria 2 “poderiam ser utilizadas em condições 

controladas, com restrições, sujeitas à regulamentação 

específica”. Com respeito ainda à categoria 2, a mesma 

normativa menciona que “compete ao órgão licenciador 

permitir o cultivo ou a criação de espécies exóticas 

invasoras mediante autorização específica, sujeitas a 

Análise de Risco e Plano de Controle Ambiental”.  

 

 
Figura 1 - Bacia hidrográfica do rio Tramandaí (BHRT), 

litoral norte do Rio Grande do Sul, Brasil. Em destaque o 

sistema estuarino-lagunar de Tramandaí (SELT) formado 

pelas lagunas Tramandaí e Armazém, onde foram 

documentadas as espécies não-nativas. Fonte: Carvalho 

(2015). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas fotografias obtidas, foi possível 

documentar a captura de oito exemplares de peixes não-

nativos no SELT e águas adjacentes no período entre 

2007 e 2008, incluindo dois espécimes de carpa-cabeça-

grande (H. nobilis) (Figura 2: A e B), dois de carpa-

prateada (H. molitrix) (Figura 2: C e D), dois de carpa-

capim (C. idella) (Figura 2: E e F), e um de carpa-

húngara (C. carpio) (Figura 2: F).  Em abril de 2007, 

também foi registrada a captura de um exemplar da 

família Serrasalmidae, possivelmente um pacu (cf. 

Piaractus mesopotamicus). Entretanto, a fotografia 

disponível não permitiu a identificação segura deste 

último exemplar (Figura 2: G), especialmente em 

função da crescente produção de híbridos no Brasil 

entre espécies da família Serrasalmidae (C. 

macropomum, Piaractus mesopotamicus e P. 

brachypomus) (e.g. HASHIMOTO et al., 2012).  

Segundo informações fornecidas pelos pescadores, 

todos os exemplares foram capturados com rede de 

espera na laguna do SELT, com tarrafa ou coca na foz 

do estuário e na área marinha adjacente. Os pescadores 

relataram ainda que os espécimes de carpas capturados 

na foz do estuário apresentavam sinais claros de 

debilitação, possivelmente em função da salinidade, 

podendo, em alguns casos, ser capturados manualmente. 

De acordo com as fotografias obtidas e a revisão 

da literatura, existem registros comprovados de nove 

espécies não-nativas de peixes na BHRT, sendo quatro 

espécies da família Cyprinidae (C. idella, C. carpio, H. 

nobilis, H. molitrix), além de representantes das famílias 

Anostomidae (Leporinus obtusidens), Auchenipteridae 

(T. lucenai), Characidae (A. pantaneiro), Cichlidae (O. 

niloticus) e Serrasalmidae (cf. P. mesopotamicus). Esses 

registros incluem tanto informações prévias existentes 

na literatura, quanto espécies que estão sendo 

documentadas pela primeira vez na região (Tabela 1). 

Conforme alguns autores (e.g. LEAL et al., 2010) 

e a própria legislação brasileira (e.g. INSTITUTO 

BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E AMAZÔNIA 

LEGAL, 1998; CONSELHO NACIONAL DO MEIO 

AMBIENTE, 2009), as espécies de peixes não-nativas 

podem ser classificadas em duas categorias, de acordo 

com o local de origem: espécies alóctones (i.e. nativas 

do Brasil, mas provenientes de outras bacias 

hidrográficas) e espécies exóticas (i.e. proveniente de 

outros continentes). No caso das espécies registradas na 

BHRT, enquadram-se na primeira categoria o peixe-

cachorro (A. pantaneiro), a piava (L. obtusidens), o 

porrudo (T. lucenai) e o pacu (cf. Piaractus 

mesopotamicus) por serem espécies oriundas de outras 

bacias hidrográficas brasileiras (e.g. bacias dos rios 

Uruguai e Paraná), enquanto na segunda, as carpas (C. 

idella, C. carpio, H. molitrix e H. nobilis) e a tilápia (O. 

niloticus) (Tabela 1). Contudo, do ponto de vista 

ecológico, é importante destacar que o fato de espécies 

serem provenientes de outras bacias brasileiras não 

significa que elas sejam necessariamente menos 

impactantes que aquelas oriundas de outros continentes 

(AGOSTINHO; PELICICE; JÚLIO JUNIOR, 2006; 

VITULE, 2009). Desta forma, é fundamental que 

existam medidas efetivas de controle que reduzam a 

probabilidade de introdução de ambos os grupos de 

espécies.  

Em relação a mais recente legislação do Estado do 

Rio Grande do Sul, referente ao controle de espécies 
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exóticas invasoras (PORTO ALEGRE, 2013; 2014), as 

três espécies oriundas da bacia do rio Uruguai (A. 

pantaneiro, cf. P. mesopotamicus e T. lucenai) estão 

incluídas na Categoria 1, que proíbe o 

cultivo/propagação, enquanto C. idella, C. carpio, H. 

molitrix e H. nobilis e O. niloticus estão na Categoria 2, 

que permite cultivo/criação, mas exige autorização 

específica do órgão ambiental (Tabela 1). Do ponto de 

vista de conservação, é importante ainda destacar que C. 

carpio foi classificada entre as 100 espécies invasoras 

mais perigosas do mundo (LOWE; BROWNE; 

BOUDJELAS, 2000). Essa espécie, assim como as 

demais da família Cyprinidae, foi introduzida para fins 

de piscicultura no Rio Grande do Sul, especialmente na 

década de 1970 (POLI; GRUMANN; BORGHETTI, 

2000).  

 

 
Figura 2 - Espécimes de peixes não-nativos capturados por 

pescadores artesanais no sistema estuarino-lagunar de 

Tramandaí, litoral norte do Rio Grande do Sul entre 2007 e 

2008: carpa-cabeça-grande (Hypophthalmichthys nobilis) (A e 

B), carpa-prateada (H. molitrix) (C e D), carpa-capim 

(Ctenopharyngodon idella) (E e F lado esquerdo do pescador), 

carpa-húngara (Cyprinus carpio) (F, lado direito do pescador) 

e pacu (cf. Piaractus mesopotamicus) (G). 

 

No Brasil, igualmente como em outras regiões do 

mundo, a aquicultura é a principal fonte de introdução 

de espécies não-nativas de peixes de água doce 

(NAYLOR; WILLIAMS; STRONG, 2001, 

AGOSTINHO; PELICICE; JÚLIO JÚNIOR. 2006; 

LIMA-JUNIOR et al., 2012). Conforme os dados 

cadastrais obtidos na FEPAM (FUNDAÇÃO 

ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

HENRIQUE LUIZ ROESSELER, 2008), foram 

identificados somente dois empreendimentos com 

atividades licenciadas de piscicultura de espécies 

exóticas nos municípios da BHRT (Osório e Terra da 

Areia). Entretanto, a partir das entrevistas realizadas 

com técnicos das prefeituras e EMATER, foi constatado 

que, pelo menos, 14 municípios que integram a BHRT 

desenvolvem atividades de piscicultura, provavelmente 

também incluindo criação de espécies não-nativas. 

Assim, a origem dos exemplares registrados neste 

estudo provavelmente está relacionada ao escape 

acidental de indivíduos de tanques de piscicultura da 

região, possivelmente em períodos de chuvas mais 

intensas. No caso das espécies consideradas alóctones, 

alguns autores sugerem que a ocorrência e dispersão 

dessas espécies na BHRT poderiam ser resultantes da 

própria geomorfologia da planície costeira, facilitadas 

por atividades relacionadas à irrigação das lavouras de 

arroz e períodos de chuvas intensas (ARTIOLI; MAIA, 

2010; ARTIOLI et al., 2013).  

Embora o estabelecimento de algumas das 

espécies exóticas registradas no SELT, como as carpas, 

possa ser limitado pela influência salina do Oceano 

Atlântico, é provável que a dispersão desses peixes 

esteja também ocorrendo para outras áreas com 

condições mais apropriadas na BHRT, tais como as 

lagoas costeiras e outros corpos de água doce. O 

estabelecimento de espécies de peixes não-nativos tem 

sido documentado em outras bacias hidrográficas do 

Estado do Rio Grande do Sul. Na bacia do médio rio 

Uruguai, a ocorrência em ambiente natural de fêmeas 

maduras de C. carpio, aptas à reprodução, sugere que a 

espécie já poderia estar estabelecida na região 

(QUEROL et al., 2005). Similarmente, o registro de 

atividade reprodutiva de P. bonariensis e T. lucenai no 

sistema da laguna dos Patos indica que estas espécies 

também podem estar estabelecidas nesta bacia 

(BRAUN, 2005; MARQUES 2007). Segundo MILANI; 

FONTOURA (2007), P. bonariensis é capturada em 

escala comercial na lagoa do Casamento, sistema da 

laguna dos Patos, onde ocorrem também capturas e 

comercialização de carpas (C. idella e/ou C. carpio). Os 

autores também sugerem que além do P. bonariensis, as 

duas espécies de carpas estariam estabelecidas nesta 

localidade.  

Embora o estabelecimento de algumas das 

espécies exóticas registradas no SELT, como as carpas, 

possa ser limitado pela influência salina do Oceano 

Atlântico, é provável que a dispersão desses peixes 

esteja também ocorrendo para outras áreas com 

condições mais apropriadas na BHRT, tais como as 

lagoas costeiras e outros corpos de água doce. O 

estabelecimento de espécies de peixes não-nativos tem 

sido documentado em outras bacias hidrográficas do 

Estado do Rio Grande do Sul. Na bacia do médio rio 

Uruguai, a ocorrência em ambiente natural de fêmeas 
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maduras de C. carpio, aptas à reprodução, sugere 

que a espécie já poderia estar estabelecida na região 

(QUEROL et al., 2005). Similarmente, o registro de 

atividade reprodutiva de P. bonariensis e T. lucenai no 

sistema da laguna dos Patos indica que estas espécies 

também podem estar estabelecidas nesta bacia 

(BRAUN, 2005; MARQUES 2007). Segundo MILANI; 

FONTOURA (2007), P. bonariensis é capturada em 

escala comercial na lagoa do Casamento, sistema da 

laguna dos Patos, onde ocorrem também capturas e 

comercialização de carpas (C. idella e/ou C. carpio). Os 

autores também sugerem que além do P. bonariensis, as 

duas espécies de carpas estariam estabelecidas nesta 

localidade.  

Embora o estabelecimento de algumas das 

espécies exóticas registradas no SELT, como as carpas, 

possa ser limitado pela influência salina do Oceano 

Atlântico, é provável que a dispersão desses peixes 

esteja também ocorrendo para outras áreas com 

condições mais apropriadas na BHRT, tais como as 

lagoas costeiras e outros corpos de água doce. O 

estabelecimento de espécies de peixes não-nativos tem 

sido documentado em outras bacias hidrográficas do 

Estado do Rio Grande do Sul. Na bacia do médio rio 

Uruguai, a ocorrência em ambiente natural de fêmeas 

maduras de C. carpio, aptas à reprodução, sugere que a 

espécie já poderia estar estabelecida na região 

(QUEROL et al., 2005). Similarmente, o registro de 

atividade reprodutiva de P. bonariensis e T. lucenai no 

sistema da laguna dos Patos indica que estas espécies 

também podem estar estabelecidas nesta bacia 

(BRAUN, 2005; MARQUES 2007). Segundo MILANI; 

FONTOURA (2007), P. bonariensis é capturada em 

escala comercial na lagoa do Casamento, sistema da 

laguna dos Patos, onde ocorrem também capturas e 

comercialização de carpas (C. idella e/ou C. carpio). Os 

autores também sugerem que além do P. bonariensis, as 

duas espécies de carpas estariam estabelecidas nesta 

localidade.  

No caso da BHRT, enquanto os registros de carpas 

e tilápias parecem ser relativamente pontuais, A. 

pantaneiro, L. obtusidens e, especialmente, T. lucenai 

têm sido frequentemente reportadas em diferentes 

localidades do litoral norte do Rio Grande do Sul 

(ARTIOLI; MAIA, 2010; ARTIOLI et al., 2013, 

MALABARBA et al., 2013; ROCHA; HARTZ, 2013), 

indicando que esta última espécie está bem estabelecida 

na região. Contudo, não há informações sobre os 

prejuízos que estes peixes alóctones poderiam estar 

trazendo para o ambiente, bem como para a comunidade 

pesqueira local. Considerando o panorama atual, há um 

sério risco das espécies exóticas de carpas e tilápias 

também se estabelecerem na BHRT. Embora, por um 

lado, os pescadores possam utilizar essas espécies não-

nativas como recurso alternativo na pesca artesanal, a 

introdução destas espécies pode acarretar danos a médio 

e longo prazo para os estoques de peixes nativos e para 

todo o ecossistema (QUEROL et al., 2005; PERES; 

KLIPPEL, 2008). 

 

Tabela 1 - Espécies de peixes não-nativas registradas na Bacia do Rio Tramandaí (BHRT). 

 
* O exemplar capturado pode ser também um híbrido. 

 

4 CONCLUSÃO 

Considerando tanto a existência de uma legislação 

específica no Estado do Rio Grande do Sul para uso e 

manejo de peixes exóticos, quanto o impacto negativo 

que estas espécies podem ter sobre a pesca artesanal e a 

diversidade local, é fundamental que seja realizado um 

mapeamento completo dos empreendimentos de 

piscicultura na BHRT, acompanhado de uma 

regularização e fiscalização das atividades existentes. 

Ao mesmo tempo, há a necessidade do aumento de 

atividades de extensão e assistência técnica para os 

piscicultores, com vistas a incentivar o manejo de 

espécies nativas, bem como reduzir a probabilidade de 
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escape de espécies exóticas aos ambientes naturais. 

Concomitantemente se faz necessário um 

monitoramento de longo prazo das comunidades ícticas 

do BHRT, só assim poderemos avaliar qual é a real 

influência das espécies invasoras sobre as nativas. 
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